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APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO 
DE ACTIVIDADES DE 2011 

 
 
 
 
 
 

 
Direcção do CAAL 
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ASSOCIADOS 
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Associados 

Sócios inscritos: 2159   Novas admissões: 43 

Sócios activos: 514   Abandonos: 95 

Variação desde 2010: - 12% 

 



4 

ACTIVIDADES 
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Pedestrianismo 

Previstas: 43 

Realizadas: 42 

Participação global: 2344 

Variação: + 0,7% 

Média: 55,8 

Máximo: 424 (VII MDF) 

Mínimo: 7 (MNM - FPME) 
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Actividades de divulgação 

Previstas: 9 

Realizadas: 9 

Participação global: 464 

Média: 51,6 

Máximo: 106 (Ambiente e 

Biodiversidade) 

Mínimo: 24 (Novembro) 
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Alpinismo / Montanhismo 

Previstas: 17 

Realizadas: 13 

Participação global: 135 

Variação: -11% 

Média: 10,4 

Máximo: 19 (Mulhacem) 

Mínimo: 6 (Várias) 

 

 

 

Previstas: 17 

Realizadas: 17 

Participação global: 163 

Variação: + 7% 
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Escalada 
Previstas: 13 

Realizadas: 13 

Participação global: 720 

Variação: -1 % 

Média: 55,4 

Máximo: 123 (R. Pena) 

Mínimo: 33 (P. Garcia) 

 

 

 

Previstas: 15 

Realizadas: 15 

Participação global: 844 

Variação: + 17% 
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Escalada 

O GDAE procedeu igualmente ao equipamento de vias de escalada: 
 

 

cerca de 50 novos itinerários de escalada em 3 diferentes zonas: 

 

Serra da Estrela 

 

Penha de Portalegre 

 

Rocha da Pena 
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Orientação 

Previstas: 5 

Realizadas: 5 

Participação global: 69 

Variação: - 35% 

Média: 13,8 

Máximo: 18 (Arestal) 

Mínimo: 10 (Cheleiros) 
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Análise global 
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FORMAÇÃO 
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Em Outubro de 2011 o CAAL foi formalmente admitido como Membro Observador na: 

UIAA – Union Internationale des Associations 

d’Alpinisme 

Enquadramento 

 

O resultado imediato foi que os Monitores CAAL de Escalada passaram a beneficiar de uma 

certificação de acordo com o referencial de formação Training Standards UIAA, e a poder usar o 

título Monitor de Escalada UIAA 
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A filiação na UIAA permitiu obter o reconhecimento oficial do Sistema de Formação de Monitores 

de Escalada do CAAL 
 

 

O CAAL recebe ganha um peso institucional acrescido no seio da FPME, e assume-se como um 

interlocutor privilegiado junto das entidades normativas com intervenção no domínio. 
 

 

Os Monitores de Escalada vêm as suas competências sancionadas por uma entidade independente, 

beneficiando no que se refere à protecção contra eventuais acidentes no decurso da sua acção 

formativa. 
 

 

Os Formandos beneficiam com o reconhecimento da qualidade da formação que recebem 
 

 

Nesta óptica, o seguimento lógico será alargar este reconhecimento às restantes áreas de 

formação. 

 
 

Está indigitada uma Comissão Técnica para o efeito. 

  

Enquadramento 
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Quadros Técnicos 
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Quadros Técnicos 
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Acções de Formação (Cursos / Estágios) 

Previstas: 10 

Realizadas: 9 

Formandos: 139 
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Apontamentos técnicos: 

 

O MIDE – Método de Informação De pErcursos 

 

Arrumação da mochila 

 

Vestuário 

 

Técnica de caminhada 

 

Responsabilidade Ambiental 

 

Wokshops: 

  

 Organização de actividades de pedestrianismo 

  

 O MIDE – Método de Informação De pErcursos 

Acções de Formação (Pedestrianismo) 
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AMBIENTE 
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Ambiente 

Tutelou três das iniciativas inscritas no calendário do Clube: 

 

Ambiente e Biodiversidade 

 

Mata do Bussaco 

 

Pateira de Fermentelos e Museu Aliança Underground 

 

Coordenou o apoio a: 

 

 Candidatura da Arrábida a Património Mundial 

 



21 

DIVULGAÇÃO E IMAGEM 
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Divulgação 

Boletim Informativo: 

6 números regulares 

 

2 números especiais (Madeira & Pirenéus; Vercors & Montes de Toledo) 

 

Nº 241 – 248 

 

Dificuldades na distribuição por e-mail 

 

www.clubearlivre.org: 

 VII Marcha dos Fortes registou mais de 4700 acessos  

 

Facebook: 

 1600 visitantes por semana 

  

 113 conteúdos 

  

 Concurso “A tua melhor foto de Ar Livre” 

 

1º Prémio: António Nunes 

Menção Honrosa: Catherine de 

Freitas 
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Imagem 
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OUTRAS INSTITUIÇÕES 



25 

Associações 

Grupo Gredos de Montaña 

 

Faculta aos Sócios do CAAL o 

acesso Refúgio Victory 

Olhando pelo Mundo 

 

João Vicente e Alexandre Costa, fotógrafos voluntários da 

Associação Médicos do Mundo (AMM) 

http://www.grupogredos.com/
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Federações 

FPME : Federação Portuguesa de Montanhismo e Escalada 

 

101 Licenças Federativas 

 

CAAL concedeu apoio financeiro de 2000 € para superar dificuldades de tesouraria 

 

Fomentar subscrição do Seguro Desportivo 

Alteração da política de preços das actividades 

 

UIAA: Union Internationale des Associations d’Alpinisme 

  

A 8 de Outubro, a Assembleia Geral da UIAA, realizada em Kathmandu, no Nepal, aceitou o nosso Clube 

como Membro Observador. 
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VALORAÇÃO DE ACTIV. 
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MIDE 

Método de Informação De pErcursos: 

Bem recebido em 2011 
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CALENDÁRIO 2012 
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Calendário 

Com a colaboração de todos, foi possível preparar: 

Versão provisória a 17 de Setembro (XXVI Aniversário) 

 

Versão definitiva a 27 de Outubro 

Pedestrianismo: 43 actividades 

Escalada: 14 actividades 

Montanhismo: 14 actividades 

Orientação: realização regular de actividades 

Formação: Escalada, Orientação, Alpinismo, Pedestrianismo 
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Futuro 

Rocha da Pena, 26 de Novembro de 2011, comentando a forma de 

funcionar do CAAL: 

 

“What are you going to do next? Rule the country?” 

 
Steve Long, chairman, Training Standards Technical Committee 

 

 

AINDA NÃO! 
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Futuro 

Princípios orientadores: 

 

Ser ainda maiores, mais fortes, mais participativos, mais importantes na cena 

do montanhismo em Portugal. 

 

Vincar ainda mais o que nos distingue a nós, associação de carácter 

verdadeiramente voluntário, de uma qualquer entidade de cariz comercial ou 

assistencial. 

 

Reafirmar a nossa essência como um clube de montanhismo, e não uma 

qualquer agência de turismo em destinos exóticos. 
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Obrigado! 




